
 

 

Capítulo 12 - DOI:10.55232/1082025.12 
 

FOLCLORE, FLAUTA DOCE E MUITA DIVERSÃO 
 

Jevison Cesário Santa Cruz, Maria Do Rosário Alves Leite E Luis Felipe 

Ferreira De Souza 
 

Quando observamos atentamente a história do Brasil, constatamos como o povo dessa terra é 

musical. Cronologicamente os índios, primeiros habitantes, vivenciavam música em sua rotina; 

os colonizadores portugueses trouxeram consigo diferentes instrumentos musicais comuns ao 

continente europeu, bem como as cantigas de roda, que se tornou importante brincadeira para 

o desenvolvimento do canto em conjunto e da socialização entre indivíduos. Finalizando a 

construção do tripé musical brasileiro, a herança africana que aqui chegou na condição de 

escravidão, e apesar da dor compartilhou sua musicalidade, transformando o cenário nacional, 

com maracatu, samba, frevo dentre outros (ARANHA, 2012).  Em um contexto em que a 

música e a cultura estão imbricadas, o maestro Heitor Vila Lobos se sentiu mobilizado, era 

década de 30 do século XX, a viajar por diferentes regiões brasileiras, a fim de conhecer mais 

da herança folclórica musical e dançante do povo brasileiro, e, assim estruturar o método de 

musicalização a ser utilizado nas escolas do país, sob a inspiração do educador musical Zóltan 

Kodály, que desenvolveu sua obra baseado no folclore húngaro (LOUREIRO, 2003). Enquanto 

isso, Cuervo (2009), afirma que a flauta doce é um dos instrumentos mais adequados à prática 

da música na escola, devido a sua aproximação com a voz humana, auxiliando na preparação 

auditiva do praticante, corroborando a auto estima, socialização, criatividade, na prática 

musical, acrescido de sua popularidade, tamanho e baixo custo na aquisição. Unindo esses 

conhecimentos à experiência docente, é perceptível que nos primeiros anos da educação básica 

há um verdadeiro encanto pelo referido instrumento e pelo repertório executado. Ressalte-se 

que à medida que os alunos vão crescendo, tanto um quanto o outro, passam a ser considerados 

infantis. Seria isso verdade? A história da música relata que não! Diante disso, pensou-se em 

como utilizar melodias folclóricas na sala de aula, uma vez que há um preconceito por parte de 

alguns alunos de determinada faixa etária. Como estratégia para valorização do instrumento e 

do vasto repertório folclórico brasileiro, colocamos em prática o projeto "Folclore, flauta doce 

e muita diversão!" Com o objetivo geral de reproduzir através da flauta doce melodias 

folclóricas, que trouxessem em sua estrutura notas musicais próximas aos sons graves. Para tal, 

como metodologia o professor optou por ouvir individualmente cada estudante. O projeto 

destinado a uma turma de 5° ano do ensino fundamental, foi realizado numa escola da rede 

privada de ensino situada na zona norte da cidade do Recife/PE. Essa proposta de trabalho 

considerou como objetivos específicos: relembrar canções e articulá-las ao estudo da flauta 

doce soprano com dedilhado barroco; identificar sons médio graves; registrar a produção 

musical da turma. Ao término do bimestre: junho - agosto de 2021, somando sete encontros 

com duração de 40 minutos, o repertório estudado foi composto pelas canções: Atirei o pau no 

gato; Marcha Soldado e Ciranda cirandinha, todas na tonalidade de Dó Maior. Resultando em 

conhecer e praticar diferentes posições de notas no instrumento musical; lograr êxito na retirada 

de sons médio graves do instrumento; relembrar canções folclóricas e por fim, decidiram, de 
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comum acordo, os melhores rumos para a execução e conclusão do projeto, o que em música 

se caracteriza como prática de conjunto. 

 

Palavras-chave: Flauta Doce, Folclore, Musicalização. 

 

Referências Bibliográficas: 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: Geral e do Brasil. 

São Paulo: Moderna, 2012. 

 

CUERVO, Luciane da Costa. Musicalidade na Performance com a flauta doce. 2009. 

Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal do rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, 2009. 

 

LOUREIRO, Alícia Maria Almeida. O ensino de música na escola fundamental. 7. ed. 

Campinas, São Paulo: Papirus, 2003. 

 

 

 

 

 

 

Página 190 


